
ARQUEOlOG~A COMO UMA DAS UJOPIAS 
DA MODERNIDAD[E* 

por 

A Modernidade, entendida como uma situação histórica recente (úhimos três 
séculos) criada civilização ocidental, tem, entre as suas várias características 
estruturantes, a da vontade de abrangência, o desejo totalizante de universalidade. 
O ser racional quer compreender tudo, abarcar todo o espaço e todo o tempo, e 
inclusivamente (é a ideologia do planeamento, das sondagens, das estatísticas) 
"colonizar o futuro" (veja-se, por ex., a frequência com que esta palavra é usada 
na documentação da "Porto 2001 ", onde um dos ciclos de palestras se denomina 
"O Futuro do Futuro", numa espécie de imaginação em fuga, para além dos 
limites concebíveis, numa ânsia de "chegar antes de"). Boa parte (para não dizer 
tudo) do que antes delegávamos em Deus, queremos agora realizar por nós - se 
possível, por cada um de nós! 

Esta forma de racionalidade, que é a nossa, ocidental - e que por isso temos 
dificuldade em descentrar como uma das muitas teoricamente possíveis, aceitando 
até como da pode ser incompreensível para outras culturas, ou mesmo agressiva 
para elas - está eivada de contradições óbvias. Se quisermos, alimenta-se de 
utopias que a realidade vivida desmente quotidianamente. 

Por exemplo, a generalização de certos bens antes aristocráticos (o saber, a 
viagem, o lazer, o conforto, a segurança, etc.) às "massas", como condições de 
uma situação igualitária de cidadania, é contemporânea de uma banalização da 
violência, da guerra, da exclusão, da conflitualidade, e de uma desqualificação de 
cada experiência, proposta miticamente como "modelo", mas na realidade ele-

* Resumo da conferência pronunciada na Faculdade de Letras do Porto, em 13 de Novembro de 
2001, integrada no ciclo "A Utopia", organizado pelo Departamento de Estudos Anglo-Americanos. 
Para a colega Prof.• Doutora Fátima Vieira vão os agradecimentos do autor, pelo estimulante convite 
para reflectir em público sobre este tema. 

** Departamento de Ciências e Técnicas do Património -Faculdade de Letras da U.P. 
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dite pelos mesmos). Trata-se de pôr ordem no caos, transformando locais sem 
valia em "sítios arqueológicos", e estes em parques, ou áreas de lazer, se 
com centros de acolhimento, lojas, outras infra-estruturas logísticas, etc. Ao mes­
mo título que um centro comercial ou uma área de serviço de auto-estrad::L Como 
um museu, o sítio arqueológico fornece uma "cápsula de tempo", ou seja, uma 
experiência sobre realidades passadas, fora do quotidiano mas perfeitamente in­
tegrada neste, e confortando um desejo de evasão temporária, ao mesmo tempo 
que uma sensação de "eternidade", de se conseguir, pela imaginação, abarcar a 
totalidade que a Modernidade promete: o Presente, o Passado, e o Futuro. 

Isto passa-se num momento em que a Arqueologia, através da sua maturação, 
como saber e experiência, se apercebeu de que toda a paisagem, todo o território, 
é que dá sentido aos sítios. Mas ela vê-se cada vez mais cantonada a estes, pois 
que perde constantemente "espaço de manobra" face às grandes obras públicas ou 
outros interesses poderosos que actuam sobre o território (o baixo vale do rio Côa, 
em Portugal, foi uma excepção que confirma a regra), Aliás, uma arqueologia da 
paisagem exige meios técnicos e financeiros grandes, e sobretudo uma "consciên­
cia cultural" que em geral não existe nos decisores ou empreendedores - a de que 
os "testemunhos do passado" poderão não ser escolhos a remover, mas valores ou 
recursos qualificadores do espaço (rural ou urbano), conferindo a este densidade 
e "memória". 

Mesmo ao nível dos sítios, por cada um estudado convenientemente (é um 

trabalho que pode exigir décadas) centenas ou milhares são irreversivelmente 
destruídos, em geral sem conhecimento ou avaliação prévia de todo o seu valor 
potencial (em muitos casos só a escavação - lenta e dispendiosa por natureza -
permitiria de facto compreender bem um local). Trata-se portanto de uma prática 
predadora (que vai, aliás, contra a ideologia da modernidade), que se compreende 
(mas não se pode aceitar passivamente) se pensarmos no que acontece com outros 
recursos ambientais, como a água, o ar, o solo, etc. - em degradação acelerada e 
constante. 

Ou seja, se a "consciência culta" contemporânea já integrou a Arqueologia 
como uma das muitas utopias necessárias para continuarmos a viver com alguma 
felicidade, até mesmo a maior parte das pessoas que partilham de tal "consciên­
cia" têm ainda uma visão muito redutora deste campo. Quanto às outras, que são 
a maioria, vivem alheadas de tais questões, imersas na acção prática, sem aparente 
reflexão crítica, e, na lógica do ganho a curto prazo, desprovidas da mínima noção 
de responsabilidade face às gerações futuras. O egoísmo, o individualismo, a 
ignorância e a prepotência são bons aliados. Aparentemente validadas pelo êxito 
social, muitas pessoas vivem, sem aparentemente o saberem, em défice de cons­
ciência de cidadania .. , mas, quem pode conceber-se a si próprio como não tendo 
qualquer défice a esse nível? ... 



140 Vítor Oliveira Jorge 

que criou a 
de valores ambientais e 

para nosso uso comum, mas dentro de limites que, se 
Esta de "limite", 

inicialmente herança transformou-se em c o-
e os valores ou símbolos de uma velha elite passaram a ser 

vistos como ou obras de todo um povo, que ao usufruto comum 
deste deviam ser devolvidos. Por isso, durante a Francesa 

à dos edifícios ou outros bens que tinham 
reinscrevendo-os na nova ordem emergente, como teste-

munhos do das gerações vindouras. 
A vontade de construir o novo não fazer tábua rasa do antes tinha 
de elaborar uma releitura desse A ao deslocar-se da ordem 

de novos símbolos e de novos de e de 
do sentimemto colectivo - e assim se transformaram em museus ou 

monumentos, quais locais de culto muitos edifícios ou propriedades que de 
outros modo teriam sido destruídos ou vandaHzados. A museaHzação ""'"'rrr"'ºn"'" 

de conservar, de parar de criar 
aos visitantes entrarem 1magimrw1a na intimidade do IY"'""'""--"J, olhan­

do o que foram ob]et:tc~s auréola de 
eternidade - furtados à voracidade da 
que 

com o luto que exige para suturar 
~"~''"'VF.'~~ que provoca, é evidentemente do domínio do do 

fria. O que pam uns é 
mente indiferente. Como 
de regras sociais que 

não só 

inextricável à ideia de 

Aceitámos durante que a cidade de 
fosse destruída sistematicamente em das suas 



A Arqueologia como uma das utopias da Modernidade 141 

raizes romanas, até que finalmente a Universidade do Minho, e, mais a 
autarquia, conseguissem de algum modo começar a conter e a controlar o proces­
so, quando ele já ia muito adiantado. Quantos cidadãos portugueses estão cons­
cientes destes assuntos, sabem que eles são apenas a ponta de um icebergue de 
ameaças que se estendem permanentemente a todo o território, e assumem a sua 
responsabilidade para com esses patrimónios colectivos, em cada local onde vi­
vem? ... 

A Arqueologia, vista como um modo de olhar o espaço envolvente, e corno 
um de saberes abertos ao diálogo com outros agentes sociais, é, 
a mim, uma boa utopia, no sentido mobilizador. A sua prática 
diálogo com Ouícros, na medida em que interfere com interesses """'"''""c 

tualmente conflituais, que incidem sobre o território. Sendo uma 
diosa, implica necessariamente a de recursos que só têm sentido se 
forem socialmente interessantes. A Arqueologia é a produção de um mas 
também de serviços que estão para além de um puro conhecimento científico ou 
livresco. Todavia, essa não é uma razão para nivelar o nosso trabalho por padrões 
de qualidade discutível, nem para escamotear a complexidade da investigação em 
favor de pressões sociais que por vezes são ilegítimas, porque não em 
pratos da iguais, as várias hipóteses e "razões" em Os arqueólogos 
estão habituados a perder muitas causas, mas a população em geral teria interesse 
em compreender que eles são guardiões de um colectivo que, infeliz-
mente, ainda são os únicos a compreender em toda a sua importância no momento 
em que se exigem opções de que não há retomo possíveL As marcas da 
experiência humana no território não se repetem nem se reproduzem - por 
cada decisão deve ser partilhada e muito responsáveL num mundo onde o afã de 
construir, de transformar o território, de "desenvolver" é, por toda a parte, enor­
me, e considerado automaticamente, acriticamente, como um valor em si mesmo. 

Em última análise, o êxito ou inêxüo da Arqueologia de uma 
vvuu.'-'"' mais geral que, visando sempre os grandes objectivos, saiba em cada 
momento calibrar os meios existentes e os fins exequíveis, e, adentro de um 
quadro aceite pela maioria dos cidadãos, seja capaz de abrir espaço de manobra 
para competências e vontades emergentes, inovadoras, criativas. 

Assim, uma esfera de actividade que tem na sua matriz "o velho" (arqueo­
logia, ciência do antigo), pode realizar-se completamente na sua vontade de pro­
dução do novo, na acepção que a Modernidade lhe conferiu. E que só se poderá 
cumprir cabalmente quando a Arqueologia for tão respeitada, e sentida como 
necessária, como a Arquitectura ou a Engenharia. 


